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RESUMO 
 
 

A Educação Física é disciplina componente curricular da Educação Básica. No 

entanto, pouco tem sido estudado a respeito da motivação dos alunos e sua 

participação efetiva na aula. Logo, este estudo teve por objetivo verificar a visão dos 

estudantes do Ensino Médio Noturno de um colégio da região central da cidade de 

Londrina, Estado do Paraná, a fim de investigar se os fatores relacionados à 

motivação nas aulas de Educação Física se relacionam com os métodos docentes. 

E ainda, se esses métodos são motivadores e influenciam a participação dos 

estudantes nas aulas. Este estudo é de cunho qualitativo, utilizando metodologia 

descritiva. Para isto foi aplicado aos alunos um questionário semi-estruturado, 

contendo questões objetivas e subjetivas, a fim de caracterizar a opinião dos 

estudantes sobre os métodos docentes e identificar suas motivações em relação à 

aula de Educação Física. Os resultados encontrados sugerem que os métodos 

docentes não motivam os estudantes a participarem das aulas de Educação Física, 

devido a pouca variação metodológica e de conteúdos, indicando que a forma como 

o professor ministra a aula não é sistematizada e organizada na visão dos 

estudantes, sendo um dos fatores que influenciam diretamente na sua desmotivação 

e envolvimento na aula. 

 
Palavras Chaves: Educação Física, Métodos Docentes e Motivação. 
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2011. 
 

 
 

ABSTRACT 
 

 
Physical Education is an important curricular component of Basic Education. 
However, few studies have been developed about students´ motivation and their 
participation in the classes. Thus, the purpose of this study was to verify the Evening 
High School students perspectives in the Physical Education classes of one public 
school sited in the central area of Londrina, Parana State, to investigate whether the 
factors related to students motivation in the Physical Education classes were related 
to the teaching methods or not. And hence, whether those methods were motivated 
and influenced the students´ participation in the classes. This study had qualitative 
characteristics and used descriptive methodology. For such, a semi-structured 
questionnaire was applied containing objective and subjective questions to 
characterize the students´ opinions about the teaching methods and to identify their 
motivation related to Physical Education classes. The results of the study suggested 
that the teaching methods did not motivate the students to participate in the Physical 
Education classes due to the lack of methodological and content variation, indicating 
that the way the instructor teaches his/her classes are not systematic and organized 
in the students perspectives, and pointing out as one of the factors that influenced 
directly their motivation and involvement in the classes. 
 
Keywords: Physical Education, Teaching Methods, Motivation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação Física na escola apresenta um quadro preocupante 

quanto aos métodos ministrados, pois nota-se uma lacuna e falta de relação destes 

métodos com o processo de ensino-aprendizagem de modo mais construtivo, e que 

possibilite a formação integral do estudante. 

 Este estudo parte da visão dos alunos sobre a Educação Física 

escolar, buscando refletir se os métodos utilizados são considerados pelos 

estudantes como adequados para o ensino, se motivam e fazem avançar em 

relação ao conhecimento produzido por este componente curricular. 

Os aspectos metodológicos que envolvem a Educação Física não 

diferem substancialmente das demais áreas do conhecimento.   A busca por uma 

estratégia metodológica que possa dar conta das novas necessidades educacionais 

é uma constante.  

O ensino vem historicamente sendo alterado buscando sempre 

organizar metodologias que sejam colocadas em prática para o atendimento das 

suas exigências, no sentido de auxiliar e facilitar o sistema de ensino, contribuindo 

para que escola e professores forme cidadãos na sociedade. 

 Os métodos são embasados por tendências educacionais. Essas 

tendências se diferem muito em seus objetivos, visão de mundo e de ser humano, e 

consequentemente, são bem variados.  

Como abordamos a metodologia e sua relação com a motivação 

dos estudantes do Ensino Médio Noturno, levantamos as principais tendências 

pedagógicas na Educação Física.  

 Darido (2001) cita que atualmente coexistem na área da Educação 

Física várias concepções, todas elas tendo em comum a tentativa de romper com o 

modelo mecanicista. São elas: Abordagem Desenvolvimentista, Interacionista-

Construtivista, Crítico-Superadora e Sistêmica. Estas são, provavelmente, as mais 

representativas, embora outras abordagens transitem pelos meios acadêmicos e 

profissionais, tais como a Psicomotricidade, proposta por Jean Le Boulch (1983), a 

Educação Física Fenomenológica, proposta por Moreira (1991), e a Educação 

Física Cultural, proposta por Daólio (1995). Porém, deve-se ressaltar que a 
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Educação Física Escolar muitas vezes não tem clareza e sistematização em seus 

objetivos e objeto de estudo, servindo apenas como área de atividade, lazer ou aula 

livre ao invés de componente curricular obrigatório no contexto escolar.  

Na atualidade podemos notar uma forte influência e vontade dos 

professores formadores de mudar a situação da Educação Física Escolar, porém 

ainda não se conseguiu grandes alterações da sua realidade concreta. Isto ocorre 

muitas vezes, devido à falta de preparo dos professores para o enfrentamento de 

novas tendências, e consequentemente, de novos métodos, causando assim a falta 

de interesse em mudar a situação atual. Essa situação cria uma condição de 

refratário do conhecimento que os docentes assumem no ensino, na estabilidade 

empregatícia que os docentes têm dentro do sistema educacional, e do medo da 

instabilidade frente a novas metodologias, pois seria um risco desnecessário, já que 

não são exigidos para tal ação. 

Considerando então que este processo que envolve métodos 

docentes interfere na motivação dos estudantes, a partir disto buscamos abordar 

esta relação metodológica com a motivação dos estudantes no transcorrer deste 

estudo. 

A motivação é um fator importante para o aprendizado, pois permite 

ao estudante ir além, buscar resoluções às situações problemas, de modo a 

participar e interagir de forma mais dinâmica nas aulas de Educação Física. 

A população pesquisada foi constituída de adolescentes, e nesta 

fase da vida, o aluno encontra-se inserido no contexto do Ensino Médio (14 - 20 

anos), sofre profundas e significativas modificações tanto de ordem física, cognitiva 

e psicossocial, estabelecendo por vez, a construção de sua personalidade através 

de um pensamento caracterizado, composto por uma maior autonomia e rigor em 

seu raciocínio. (ROSA, 1996).  

Através de diversas leituras pessoais sobre esta etapa de 

escolarização o investigador pode notar um desinteresse tanto por parte dos 

professores quanto dos estudantes de ensinar e aprender nas aulas de Educação 

Física. 

Através do questionário aplicado com estes estudantes procurou-se 

relacionar o seu olhar sobre os métodos docentes com os índices motivacionais 
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nas aulas de Educação Física do Ensino Médio Noturno, a fim de compreender se 

estes fatores influenciam na relação de ensino aprendizagem.  

O estudo realizado por Darido (2004) aponta que apenas 37% dos 

estudantes do Ensino Médio indicaram a Educação Física como a disciplina que 

mais gostavam, reduzindo o índice de 74% apresentado no Ensino Fundamental. 

Este estudo se justifica devido ao menor interesse dos estudantes 

com relação à disciplina de Educação Física no Ensino Médio Noturno. 

 O artigo 26 da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica 

- LDB (Lei n.º 9394, de 20 de Dezembro de 1996), no seu parágrafo 3º apresenta a 

seguinte Resolução: 

 "A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 

componente curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às 

condições da população escolar, sendo facultativa seguindo alguns requisitos, nos 

cursos noturnos". 

Considerando então esta lei que torna a Educação Física como 

componente curricular, porém facultativa em alguns casos no período noturno, 

partimos do pressuposto de que muitos dos estudantes desse turno têm ocupações 

extra-escolares, e isso poderia constituir uma barreira no sentido de uma 

participação mais efetiva durante as aulas no contexto escolar. 

A motivação é essencial para a gestão do conhecimento, e portanto 

aspecto relevante na Educação Física Escolar. Segundo Maggil (1984), a 

motivação é fundamental para a compreensão da aprendizagem e do desempenho 

de habilidades motoras, influenciando na iniciação, manutenção e intensidade do 

comportamento. Logo, este estudo teve o objetivo de investigar os métodos 

docentes dos professores de Educação Física de uma escola pública estadual 

verificando se esses métodos influenciam na motivação de estudantes do ensino 

noturno para sua prática. 

Para tanto, pergunta-se: Será que os métodos utilizados pelos 

docentes nas aulas de Educação Física do Ensino Médio Noturno influenciam a 

motivação dos estudantes para a sua prática?  
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

O referencial teórico deste estudo abordará os seguintes tópicos: a 

motivação, os métodos utilizados em aulas de Educação Física, e o contexto dessa 

disciplina em relação aos estudantes do Ensino Médio Noturno. 

2.1 A MOTIVAÇÃO 

   Para entendermos melhor o que significa motivação devemos 

primeiramente buscar a origem da palavra. A palavra motivação origina-se do termo 

“motivo”, que por sua vez tem sua origem do latim „motivus‟ que vem de mover, sair 

da zona de conforto e procurar algo que o estimule. Segundo Evans (1986), motivo 

significa  "alguma força interior, impulso, intenção que leva o indivíduo a fazer algo 

ou agir de uma certa forma", ou seja, todo comportamento é motivado, é 

impulsionado por motivos.  

Magill (1984) define motivação como "as causas do início, da 

manutenção e da intensidade de comportamento". Pergunta-se, então o que levaria 

um sujeito a participar e se manter de forma ativa em determinada tarefa, podendo 

indivíduos diferentes realizar a mesma atividade, animados por motivos diferentes e 

com intensidades diferentes. 

Sendo assim, a motivação é essencial para que busquemos 

estudantes críticos e participativos, pois ela interfere claramente na intensidade do 

sujeito a interagir com o meio. No caso deste estudo, envolvendo a interação com 

os métodos docentes nas aulas de Educação Física, estimulando um estilo de vida 

mais ativo, um ser que avança na construção de seu conhecimento. 

Darido (2004), baseada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do 

 Ensino Médio (Brasil/ 1999) acrescenta que: 
 

O tratamento contextualizado propicia uma aprendizagem significativa para 
o aluno, pois estabelece uma relação de reciprocidade entre ele e o 
conteúdo. É possível ainda associar essa contextualização com 
experiências cotidianas e conhecimentos adquiridos espontaneamente, 
fazendo com que o aluno deixe a condição de espectador. Para que essa 
condição de espectador seja diminuída, também é interessante trabalhar o 
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planejamento participativo, onde o conteúdo é formulado de acordo com os 
interesses dos alunos. 

 

Quando abordamos um estudo sobre a motivação devemos 

considerar dois fatores, que são a motivação intrínseca e a motivação extrínseca, 

que podem interferir diretamente na motivação.  

A motivação intrínseca refere-se à execução de atividades no qual 

o prazer é inerente à mesma. O indivíduo busca, naturalmente, novidades e 

desafios, não sendo necessárias pressões externas ou prêmios pelo cumprimento 

da tarefa, uma vez que a participação é a recompensa principal (DECI, 1975). 

Por outro lado, a motivação extrínseca apresenta-se como a 

motivação para trabalhar em resposta a algo externo à tarefa ou atividade, como 

para a obtenção de recompensas materiais ou sociais, de reconhecimento, 

objetivando atender aos comandos ou pressões de outras pessoas ou para 

demonstrar competências e habilidades. O aluno extrinsecamente motivado busca 

uma tarefa escolar para melhorar suas notas ou receber recompensas e elogios 

e/ou evitar punições (DECI, 1975). 

A motivação pode ser estimulada através da tomada de 

consciência. Segundo Palma & Palma (2010) “é um processo que possibilita ao 

sujeito compreender os mecanismos de sua ação. Mecanismos estes que, no 

princípio da ação do sujeito no mundo, eram entendidos de forma subjetiva”. 

Através do entendimento do sujeito sobre o conteúdo e o processo, a motivação 

pode ocorrer mais facilmente, possibilitando assim melhor aprendizado.  

Conhecer os fatores motivacionais dos alunos e as diferentes 

possibilidades metodológicas na aula de Educação Física facilitaria a intervenção 

docente, podendo assim o professor motivar cada vez mais os estudantes na 

construção do conhecimento. A seguir, serão discutidos os métodos utilizados nas 

aulas de Educação Física. 

2.2 Métodos utilizados nas Aulas de Educação Física  

 Quando falamos de métodos na Educação Física Escolar 

entramos num aspecto em que fica difícil avaliar e escolher quais os melhores e 
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mais eficientes, entre outros fatores. Porém, na atuação de professores, 

certamente, os métodos de ensino constituem um recurso de grande importância 

na qualificação das aulas. Os métodos podem e devem estar presentes como 

competências presentes e como um dos saberes pedagógicos necessários do 

professor para qualificar suas aulas. 

 Segundo Oliveira (1997), na atualidade podem ser encontradas 

diversas metodologias do Ensino da Educação Física, considerando que o ensino 

vem historicamente buscando organizar meios e formas metodológicas que sejam 

colocadas em prática para o atendimento das exigências que permeiam o mesmo. 

Porém, o autor cita dificuldades em contemplar algumas dessas metodologias de 

ensino na atuação pedagógica: 

 

“Entretanto, mesmo frente a este quadro de dificuldades e incertezas na 
apresentação de propostas metodológicas, a área da Educação Física tem 
nos últimos anos procurado criar estratégias e apresentar novas formas 
reflexivas do entendimento e aplicação da Educação Física escolar. Este 
esforço, mais uma vez, vemos que tem sido pequeno frente aos problemas 
gerais que a área possui em relação ao entendimento de toda a 
comunidade sobre a Educação Física. Infelizmente, a Educação Física é 
entendida como atividade dentro do processo educacional, é resolvida como 
uma prática sem interesse para a formação integral dos educandos, e assim 
por diante” (OLIVEIRA, 1997). 
 
 

A análise da ação pedagógica tem demonstrado que só serão 

possíveis alterações significativas na educação à medida em que o professor tiver 

uma compreensão mais profunda da razão de ser da sua prática e uma clara opção 

política acerca do seu ato pedagógico e de sua metodologia utilizada. Porém, não 

tem como falarmos em métodos sem citar as tendências pedagógicas, pois através 

delas se constrói o método a ser trabalhado, ou seja, a metodologia está 

diretamente ligada com as tendências pedagógicas. 

 A partir da proposta de Castellani Filho (1999), Celi Taffarel 

apresentou uma ampliação da mesma a partir do reconhecimento das principais 

concepções teóricas dos autores pesquisados, tal como apresentado no quadro a 

seguir:  
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Tendências Pedagógicas 
Abordagem Sociológica (BETTI, BRACHT, TUBINO) 

Abordagem Fenomenológica (MOREIRA, PICOLLO, SANTINI) 

Abordagem Cultural (DAOLIO) 

Abordagem Desenvolvimentista (GO TANI) 

Abordagem Construtivista com ênfase na Psicogenética (FREIRE) 

Abordagem de Concepção de Aulas Abertas a Experiências (HILDEBRANT) 

Abordagem a partir da referência do Lazer (MARCELINO e COSTA) 

Abordagem Crítico-Emancipatória (KUNZ e BRACHT) 

Abordagem Plural (VAGO) 

Abordagem da Aptidão Física/Saúde (ARAÙJO, GUEDES) 

Abordagem Crítico-Superadora (COLETIVO DE AUTORES) 

 

  Quadro 1. Tendências pedagógicas segundo Taffarel (1999) 

 

O quadro acima cita algumas tendências pedagógicas na Educação 

Física Brasileira. Pode-se notar que a Educação Física Escolar é composta por 

várias tendências pedagógicas, e que os métodos docentes encontram-se ligados, 

mesmo que subjetivamente, à estas tendências. Porém, o intuito do estudo não é 

relacionar e identificar todos os métodos com alguma destas tendências, mas 

realizar através das respostas dos estudantes do Ensino Médio noturno uma leitura 

de modo mais amplo sobre estes métodos. 

 

2.3 Educação Física no Ensino Médio Noturno 

O Ensino Médio caracteriza-se por ser a última fase da Educação 

Básica. A reformulação do Ensino Médio no Brasil, estabelecida pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, regulamentada em 1998 pelas 

Diretrizes do Conselho Nacional de Educação e pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, procurou atender a uma reconhecida necessidade de atualização da 

educação brasileira.  

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

(INEP), no Brasil, o Ensino Médio tem aumentado significativamente nos últimos 

anos. O número de alunos matriculados ultrapassa a casa dos nove milhões, sendo 

que aproximadamente setenta mil estão na rede federal de ensino, mais de sete 
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milhões nas redes estaduais, cerca de duzentos mil nas redes municipais e 

aproximadamente um milhão nas redes privadas.  

Segundo o INEP, dois fatores justificam este crescimento. O 

primeiro deles seria a exigência do mercado de trabalho, pois sem este nível de 

ensino torna-se mais difícil conseguir um emprego. E o segundo, seria a melhoria, 

ainda que em escala reduzida, do sistema educacional público. Segundo resultados 

preliminares do Censo Escolar de 2010, em Londrina-PR, o número de matrículas 

do Ensino Médio supera a marca de vinte e um mil alunos. Como acontece em 

outras regiões do País, a maioria dos alunos encontra-se matriculada nas redes 

estadual e privada de ensino (BRASIL. Ministério da Educação) 

Atualmente, a Educação Física no Ensino Médio, contemplada na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em seu artigo 26, no 

parágrafo 3º, estabelece:  

“A Educação Física integrada à proposta pedagógica da escola é componente 

curricular obrigatório da Educação Básica, sendo sua prática facultativa aos cursos noturnos e ao 

aluno:  

I – Que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 

II – Maior de trinta anos de idade;  

III – Que estiver prestando o Serviço Militar inicial ou que, em situação similar, estiver  

       obrigado à prática de Educação Física; 

IV – Que tenha prole.” 

A Educação Física no Ensino Médio, apesar de ser facultativa em 

alguns casos por lei no período Noturno como citado acima tem documentos que 

asseguram e dão suporte teórico, para os professores atuarem em suas aulas. Um 

desses documentos é os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que foi criado 

pelo Ministério da Educação, buscando oferecer subsídios teóricos para os 

profissionais de todas as áreas e disciplinas em seu ambiente escolar, tendo a 

Educação Física como função oferecer acesso à cultura corporal de movimento. 

   O documento dos PCN´s, Brasil (1998), aponta que: 

[...] Entende-se a Educação Física como uma área de conhecimento da 
cultura corporal de movimento e a Educação Física escolar como uma 
disciplina que introduz e integra o aluno na cultura corporal de movimento, 
formando o cidadão que vai produzí-la, reproduzí-la e transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das 
lutas e das ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da 
melhoria da qualidade de vida [...]. 
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Pode-se verificar através da literatura e de experiências vividas que 

a Educação Física no Ensino Médio Noturno é desvalorizada, tanto pelos 

estudantes como também pela própria direção escolar. Acredita-se que isso ocorra 

devido à falta de preparo docente e utilização de métodos e conteúdos que não 

motivam os estudantes a participarem das aulas. Assim, deixando de lado o 

conhecimento que poderia ser produzido através da Educação Física. 

Percebe-se que na maioria dos casos os alunos do Ensino Médio 

no período noturno trabalham ou têm outra ocupação extra-escolar. A aula de 

Educação Física muitas vezes fica apenas no caráter técnico, de esportivização ou 

livre, sem que haja sistematização adequada e preocupação dos docentes em 

motivar e incluir todos os estudantes em suas aulas, onde as práticas pedagógicas 

adotadas pela disciplina são habitualmente decorrentes do processo histórico que 

esta disciplina passou para se firmar como componente curricular.  

No Ensino Médio, as práticas pedagógicas mais observadas nas 

aulas de Educação Física ainda são aquelas em que a aptidão física e o 

rendimento são enaltecidos através da grande utilização do ensino do esporte. A 

Educação Física no Ensino Médio acaba sendo colocada a serviço do esporte e 

não o contrário. O que se vê, muitas vezes, é que: 

[...] as aulas de Educação Física não fogem às características gerais das 
outras disciplinas, em relação ao controle do corpo. Não se constituem em 
geral, como se deveria esperar, em momentos de autênticas experiências 
de movimento, que expressam a totalidade do ser humano, mas, sim, 
desenrolam-se com o objetivo primordial de disciplinar o corpo. Esse 
objetivo é alcançado pela realização de movimentos mecânicos, repetitivos, 
isolados, sem sentido para o aluno, dissociados de afetos e lembranças, 
presos a padrões e transmitidos por comando pelo professor. O tempo e o 
espaço são determinados pelo professor, bem como as ações motoras a 
serem realizadas. Essas em geral são guiadas por um plano, elaborado 
unicamente pelo professor, distante das experiências de movimentos livres 
que o aluno tem fora da escola. Desta forma, não permitindo que os alunos 
formem os seus próprios significados de movimentos, as aulas de Educação 
Física conduzem-nos à passividade e à submissão, desencorajando a 
criatividade. (GONÇALVES, 1997, p.36)  

 

 Este estudo buscou analisar especificamente os fatores 

motivacionais e os métodos docentes, não considerando fatores como as leis de 

obrigatoriedade e da Educação Física como componente curricular, apesar de 

considerarmos que estes fatores são relevantes de serem pesquisados. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Caracterização do Estudo 

  

Esta pesquisa utilizou metodologia descritiva. Thomas & Nelson 

(2002) afirmam que seu valor está baseado na premissa de que os problemas 

podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, análise e 

descrição objetivas e completas.  

O estudo realizado foi uma pesquisa de campo. Segundo Marconi & 

Lakatos (1996), a pesquisa de campo é uma fase que é realizada após o estudo 

bibliográfico, para que o pesquisador tenha um bom conhecimento sobre o assunto, 

pois é nesta etapa que ele vai definir os objetivos da pesquisa, as hipóteses, definir 

qual é o meio de coleta de dados, tamanho da amostra e como os dados serão 

tabulados e analisados. Assim, após a realização de um estudo bibliográfico foi 

necessário um estudo de campo, ou seja, na escola, que segundo Marconi e 

Lakatos, (1996 p.75):  

 

 

 
É a pesquisa em que se observa e coletam-se os dados 
diretamente no próprio local em que se deu o fato em estudo, 
caracterizando-se pelo contato direto com o mesmo, sem 
interferência do pesquisador, pois os dados são observados e 
coletados tal como ocorrem espontaneamente.  

 

 

A pesquisa de campo tem como vantagem o acúmulo de 

informações sobre determinado fenômeno, mas há um pequeno grau de controle 

sobre a pesquisa, o que pode interferir no resultado. Essa interferência poderá 

ocorrer também devido ao comportamento verbal que pode ter pouca confiança 

tendo em vista o participante poder falsear suas respostas (LAKATOS; MARCONI, 

2002). 

A pesquisa de campo se caracteriza como exploratória que 

segundo (MATTAR, 1996), tem como finalidade aprofundar o conhecimento do 

pesquisador sobre o assunto estudado. Pode ser usada, para facilitar a elaboração 
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de um questionário ou para servir de base a uma futura pesquisa, ajudando a 

formular hipóteses, ou na formulação mais precisa dos problemas de pesquisa.  

 

3.2 População Alvo/Amostra  

 

 A pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual de grande 

porte na região central da cidade de Londrina, Estado do Paraná. O questionário foi 

aplicado com estudantes do 2º ano do Ensino Médio Noturno, sendo a turma 

selecionada de forma aleatória. 

 Todos os estudantes presentes em sala de aula no momento de 

aplicação do questionário participaram da pesquisa, totalizando 19 estudantes, do 

gênero masculino e feminino, na faixa etária de 16 a 19 e anos de idade. 

 Para participar do estudo os alunos assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, conforme Resolução 196/96 do Conselho 

Nacional da Saúde (ANEXO B). 

 

3.3 Instrumento 

Foi aplicado um questionário semi-estruturado, com questões 

abertas, semi-abertas e fechadas (ANEXO A). O questionário contém uma questão 

semi-aberta, uma fechada e três abertas, totalizando cinco questões. 

Este questionário foi desenvolvido pelo próprio investigador, e 

previamente testado através de um estudo piloto, realizado com três estudantes de 

Ensino Médio, durante a realização dos estágios obrigatórios na formação inicial. 

Neste estudo prévio foi possível corrigir algumas falhas do questionário a fim de 

melhorar a qualidade da pesquisa.  

O estudo foi realizado mediante consulta e autorização da Direção 

do Estabelecimento de Ensino e sua Coordenação Pedagógica. 

As questões buscam respostas dos estudantes referentes ao 

método docente, e se eles se sentem motivados a participar das aulas de 

Educação Física. 
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4. DESCRIÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS  RESULTADOS  

 

A pesquisa analisou os dados de forma qualitativa, como análise de 

conteúdo. Bardin (2002) aponta como pilares desse tipo de pesquisa a fase da 

descrição ou preparação do material, a inferência ou dedução e a interpretação. 

A análise foi feita através dos dados recolhidos sobre os métodos 

docentes na visão dos estudantes, comparando-os com os índices motivacionais 

dos mesmos. Desta forma, a análise do questionário ocorreu em todas as questões 

de forma comparativa entre elas. 

A primeira questão era fechada, onde se perguntava aos 

estudantes o fator mais importante que lhes motivava a participar das aulas de 

Educação Física. 

Os resultados indicaram que oito estudantes (42.1%) do total de 

dezenove participantes da pesquisa, relataram que se sentem motivados para 

terem um bom condicionamento físico, cinco (26.3%) assinalaram que é apenas 

uma forma de lazer e diversão, apenas dois (10.5%) dos estudantes disseram que 

o objetivo era aprender, pois considerava o conteúdo importante, e quatro (21.0%) 

relataram que não participavam das aulas. Duas alternativas não foram assinaladas 

pelos estudantes, sendo eles os conteúdos, e a forma com que o professor 

abordava estes conteúdos e os métodos. Isso quer dizer que não está claro para os 

alunos o que e como eles devem aprender. Tampouco conseguem identificar os 

métodos utilizados pelo professor nas aulas de Educação Física com a devida 

clareza. 

A segunda questão perguntava aos estudantes se eles se sentiam 

motivados a participar da aula de Educação Física. A maioria, composta por nove 

(47.3%) estudantes responderam que sim, seis (31.5%) responderam às vezes, e 

quatro (21.0%) responderam que não. 

Pode-se notar nestas duas questões, que a maioria dos estudantes 

se sentem motivados a participar das aulas de Educação Física, porém os fatores 

que os motivam são diversos, tais como: para ter um bom condicionamento físico 

ou apenas por uma forma de lazer, diversão. Os métodos docentes não foram 
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assinalados, sugerindo que esse fator não é a principal causa da motivação dos 

estudantes. 

Na terceira e quarta questão, que são dissertativas, buscamos 

entender a forma como o professor de Educação Física ensina os conteúdos em 

aula. Foram solicitados exemplos, podendo-se notar através das respostas que 

dezoito dos dezenove estudantes disseram que na maioria das vezes o professor 

deixa a aula livre, ficando a cargo dos estudantes escolher o que irão fazer, e que 

quando o professor de fato ministra a aula, fica na questão de regras esportivas e a 

execução prática.  

Em relação à esta pergunta ainda, um aluno respondeu que:       

“Não ensina nada a maioria das vezes, joga a bola nas nossas mãos e deixa a aula 

livre... algumas vezes dá uma aula teórica explicando as regras do esporte”.  

A maioria das respostas gira em torno do contexto da fala desta 

estudante, sugerindo que os métodos docentes nas aulas de Educação Física não 

são apropriados e carecem de motivação, como mostra na quarta questão, em que 

a maioria diz que este tipo de metodologia nunca os motiva ou motiva parcialmente. 

Os poucos estudantes que disseram que a forma que o professor ensina é 

motivante foram quatro, e a justificativa deles gira em torno do gosto pelo esporte. 

Desta forma, pode-se entender que o conteúdo ensinado pelo 

professor é muito restrito, apesar da existência de vários conteúdos estruturantes 

que devem ser abordados pela Educação Física escolar, que são o movimento e a 

corporeidade, o movimento e os jogos, o movimento e o esporte, o movimento em 

expressão e ritmo e o movimento e a saúde (PALMA et al., 2008, p. 54). 

Os conteúdos abordados pelos professores são pouco variados e a 

forma como ele os apresenta não é motivante para os alunos pesquisados. Através 

da interpretação do instrumento utilizado na pesquisa nota-se que isso ocorre 

devido a pouca variação da forma de ensinar o conteúdo. Um aluno cita que 

“quando o professor nos ensina algo, passa sempre um vídeo sobre o esporte 

estudado, e na aula prática participa quem quer, de forma livre”. Isto nos leva a 

entender que falta preparo do professor referente à técnicas e métodos de ensino e 

aprendizagem, e muitas vezes esse profissional não sabe o que e nem como 

ensinar, ocasionando um déficit no quadro da educação atual. 
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Na quinta e última questão foi pedido sugestão para melhorar a 

aula de Educação Física. Grande parte dos estudantes respondeu que faltam 

“professores mais qualificados e conteúdos diferenciados”, totalizando dez 

estudantes. O restante sugeriu “maior número de aulas e mais materiais para a sua 

prática”. Ou ainda que “são necessários melhores professores, principalmente na 

qualificação e na motivação de dar aula, pois neste colégio os professores têm 

menos motivação pra dar aula que os alunos têm pra estudar”. 

Em resumo, pode-se perceber que de forma geral, quando se 

analisa a questão da metodologia docente relacionada à motivação dos alunos, 

existem poucos estudos na literatura abordando esse assunto. Comparando estes 

resultados com artigos próximos da área em que pesquisamos, pode-se observar 

que os resultados foram bem próximos. Marzinek (2007) aponta que a maioria das 

respostas encontradas referentes a fatores que motivaram estudantes a participar 

das aulas de Educação Física, remeteram ao fator de gostar da prática de 

atividades físicas, se movimentarem e melhorarem seu condicionamento físico. 

Desta forma, os resultados encontrados foram concordantes, 

confirmando que a Educação Física ainda não tem seu objeto de estudo e objetivos 

claros e sistematizados, na visão dos estudantes. 

Referente à análise dos métodos docentes e sua relação com a 

motivação, não se encontra estudos específicos na área da Educação Física. Isso 

justifica também o fato do interesse em pesquisar sobre o tema, já que 

consideramos esta relação metodológica com a motivação um fator importante na 

relação de ensino e aprendizagem. 

Os resultados encontrados confirmam a hipótese de que na 

Educação Física escolar os métodos docentes não influenciam diretamente na 

motivação dos estudantes. Pelo contrário, muitas vezes desmotivam os alunos a 

participarem das aulas em função dos métodos e conteúdos ensinados serem 

repetitivos. Possivelmente, isso ocorre devido à falta de preparo docente, indicando 

a necessidade de avaliar e reconstruir as formas de ensinar considerando a visão 

dos estudantes, sujeitos do processo de aprendizagem. 

Através dos resultados pode-se notar que os estudantes se 

motivam por fatores que envolvem o condicionamento físico e o lazer/ diversão, 
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questionando o papel da Educação Física na escola. E que os métodos docentes 

não servem de motivação aos estudantes, pois são pouco sistematizados e 

organizados. Pode-se verificar que a falta de preparo e também a desmotivação 

dos professores podem influenciar diretamente na forma de ensinar. Dessa forma, 

justificando os baixos índices motivacionais, e os motivos irrelevantes que os levam 

a participar das aulas. 

Segundo o estudo de Staviski et al. (2007), os estudantes se 

sentem motivados em relação à aula de Educação Física, porém são diversos os 

fatores que os motivam. Neste caso, pode-se notar que o método não é o fator 

principal para a motivação dos estudantes. 

A motivação ligada à Educação parece estar relacionada ao prazer 

do estudante em praticar atividades físicas, como indica o artigo de Lopes et al. 

(2007), que cita que na adolescência os estudantes ainda se sentem motivados à 

prática de atividades físicas. Desta forma, os resultados demonstram alto índice de 

motivação total ou parcial dos estudantes pesquisados. Porém, necessitaria de um 

estudo mais aprofundado para confirmar tal interpretação. 

Um dos fatores limitantes do estudo foi o número de participantes 

envolvidos, que poderia ser maior, a fim de aumentar a possibilidade de 

generalização de seus resultados à população alvo objeto deste estudo. O 

envolvimento de outras escolas (municipais, estaduais, federais e privadas) poderia 

ampliar esse conhecimento nessa temática, bem como desenvolver comparações 

entre essas diferentes categorias, níveis socioeconômicos, regiões da cidade, ou 

realizando uma análise de gênero. 
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5. CONCLUSÕES 

 

A motivação é um importante componente no aprendizado do 

estudante.  Esse estudo buscou verificar se os métodos docentes são motivantes 

na visão dos estudantes, relacionando os métodos do professor com a motivação 

dos alunos para a sua prática. E ainda, identificar se a forma como o professor 

ensina influencia ou não na participação e interação do estudante com os 

conteúdos da aula de Educação Física. 

O presente estudo foi realizado com um número reduzido de 

estudantes. Daí a escolha pela seleção aleatória da turma, percebendo-se a falta 

de preparo e conhecimento dos professores para motivar o estudante. Os métodos 

normalmente são sempre os mesmos, e quando não há uma aula livre, existe a 

repetição de métodos e conteúdos, constituindo-se como o grande fator que 

desmotiva os estudantes na busca do conhecimento.  

Pode-se perceber que os estudantes que se dizem motivados, se 

motivam apenas por gostarem da prática de esportes, e por acreditarem que 

através das aulas terão um bom condicionamento físico. Não se nota em nenhuma 

das respostas uma noção clara do que seria o objetivo da aula de Educação Física, 

voltada à construção de seu conhecimento. 

O questionário poderia ser aplicado também com professores, 

podendo haver uma comparação das respostas docentes com as respostas dos 

estudantes, analisando se de fato a intenção do professor é a mesma dos 

estudantes. Porém, o estudo quis buscar especificamente o olhar dos estudantes 

sobre os métodos docentes, e se estes métodos são ou não motivadores para eles.  

O estudo trouxe informações sobre o contexto em que as aulas de 

Educação Física no Ensino Médio noturno se encontram, propiciando uma leitura 

parcial de sua realidade, e inferindo a necessidade de ampliar o conhecimento 

quanto aos conteúdos metodológicos e aspectos motivacionais dos alunos nos 

cursos de formação profissional.  

Os resultados indicam que a Educação Física no Ensino Médio 

Noturno pode ser melhorada e melhor sistematizada. O desinteresse do estudante 
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e do professor, e conseqüente desmotivação de ambos, têm contribuído pouco 

para minimizar esse quadro, influenciando diretamente no aprendizado do aluno. 

Através da pesquisa nota-se uma lacuna que deve ser preenchida 

no âmbito da Educação Física escolar, que seria tentar motivar o aluno e mostrar 

sua importância aos estudantes, e em consequência, melhorar o ensino. Torna-se 

necessário pesquisar e aprofundar os estudos sobre os métodos docentes, 

avaliando com os estudantes a metodologia utilizada. 

            Nesse processo, torna-se relevante motivar os professores a 

aprofundarem seus conhecimentos metodológicos de ensino/aprendizagem, a fim de 

mudar o quadro em que a Educação Física se encontra, legitimando-a como 

componente curricular, e contribuindo na formação do estudante. 
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ANEXO A 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1)- Assinale o fator que mais  lhe motiva a participar das aulas de Educação 

Física. 

(   ) Os Conteúdos  

(   ) A forma com que o professor(a)  aborda os conteúdos ( Métodos) 

(   ) Ter um bom condicionamento físico 

(   ) Aprender, pois considera importante aquilo que é ensinado 

(   ) Apenas uma forma de lazer (diversão) 

(   ) Não participo das aulas 

(   ) Outros. Qual:_____________________________________________________ 

 

2)- Você se sente motivado a participar das aulas de Educação Física? 

(   ) Sim  

(   ) Não   

(   ) Às vezes  

 

3) Como o professor de Educação Física ensina os conteúdos em aula? Citar 

Exemplos. 

 

R:__________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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4) Essas formas de ensinar são consideradas por você como motivadora ? 

Porquê? 

R:__________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5) Qual sua sugestão para melhorar a aula de Educação Física? 

R:__________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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ANEXO B 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Estamos realizando uma Pesquisa na Universidade Estadual de Londrina – 
UEL/PR, Centro de Educação Física e Esporte, para um Trabalho de Conclusão de 
Curso, que tem o tema Análise dos métodos dos professores de Educação Física e 
a Motivação dos estudantes do Ensino Médio Noturno: um estudo de caso, e 
gostaríamos que o aluno ______________________________________________, 
do Colégio Estadual Vicente Rijo e que está sob sua responsabilidade, a participar 
da pesquisa.  

Os objetivos desta pesquisa são identificar quais fatores influenciam na 
motivação dos estudantes nas aulas de Educação Física, e se os métodos docentes 
são motivantes.  

Caso aceite que o aluno que está sob sua responsabilidade participe desta 
pesquisa, gostaríamos que soubesse que:  

a) Os dados coletados através do questionário respondidos por ele poderão 
ser divulgados em trabalhos apresentados em eventos técnicos - científicos e 
publicações técnicas da área.  

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o 
anonimato dos participantes bem como qual escola ele esta matriculado.  

 
Eu, ________________________________________________________________  
portador da Cédula de Identidade RG nº______________________, responsável por 
pelo(a) aluno(a)_____________________________________________, declaro 
estar ciente de que a participação é voluntaria e que fui devidamente esclarecido (a) 
quanto aos objetivos e procedimentos desta pesquisa.  
 
 

José Rodrigues da Silva Júnior 
Estudante do Curso de Educação Física Licenciatura; UEL 

Telefone: 33218642 
 

Prof. Dr. Arli Ramos de Oliveira 
Universidade Estadual de Londrina 

Telefone: 3371-4258 
E-mail: arli@uel.br 

 

 

 

 

 

 

 

 


